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Nas terrà's pequenas, a. existência dum jornal,
como o «POYO Algarvio», representa tanto de in­
teresse C(H110 de sacrifício, em proveito da civit.
____: lização, do progresso e da moral. ====

N
A vida dos jornais:' um
aniversário considera-se
econtecimento dos mais

-'_ festivos.
'

Na vida huma-
� .

-- na, por exemplo, os ani-
versários tomam rumo diver­
so. Entristecem il medida que
vão declinando. No apogeu da
sua energia, isto é, em plena
mocidade, os anos contam-se

despreocupedemente, entre as

maiores etervescências do en­

tusiasmo,
Ao surgir a. velhice, ou quan­

do ela vai sucumbindo ao peso
da. idade, esses aniversérios,
tão 'cheios de ilusões, desfale­
cem no meterialismo imposto
.pela Natureza. Depois, 'pouco
resta. A tragédia final e o de­
senlace do tempo que ultra­
passou os domínios da lei na­
tural; que corrói e, elimina
com o gelo da'indiferença.
Nó. vida des Tornais, o caso

muda de figura. A eloquência
do seu elevado número de anos

garante a vi�a que promete
'eternizar-se, áraças' ao triunfo
da curiosidede, As grandes
idades provocam então os lau­
réis fe;stivos,: são prémios .de
consolação para as iniciativas
destinadee a um futuro largo.
Resúmindo-s-e: nos jornais,

.

não há, nem pode haver, ve­
lhice' que predomine. A inex-

....... I. -

•

1;'erlenC1a que" por vezes, e1(:1S-
te atribuída à_; escassa duração
dUI?a vida em ensaio não, é
meis do que- �m estorvo para
o crédido que; esperançada­
mente, se aguarda na estupen­
da etitiguidede; Quanto mais
velho for Uni jornal, mais con­
sidereção goz4, com mais luzi­
mento se solenizam os seus

sniversérios, que decorrem en­

tre prósperas' aspirações, di­
'manadas das lutas modernas
da evolução, tendentes a um

aperfeiçoamento edificante.
.

Faz, em 28 de Maio, deza­
nove anos o «Povo Algarvio»
que, como se vê, não atingiu
ainda a sua maioridade, po­
dendo, sem dúvida, apresen­
tar-se como uma criança, mas

uma criança ajuizada que tem
sabido elevar-se à custa da sua

boa orientação, de modo a con­

quister imensas simpatias.
Obediente ao seu magistral
programa, defendeu sempre à
outrance os interesses da ter­
ra que' lhe foi berço - essa

linda cidade de Tavira - bem
como os do Algarve inteiro,
que sempre lhe mereceu a

mais estreme dedicação.
Está., pois, no cantinho da­

quelas prosperidades que o fu-
..........�._..aa.....

TROVA
Na Primavera, as espigs»,
Que loiras lindas estão! ..
Mas ... na seara da vida,
Ceifa-m-se-umas, outras não. ,.

Isidoro Pires

turo reserva para os seus

maiores êxitos, acolhendo nas

suas páginas amáveis a verda­
de altiva que enaltece todas as

manif.estações de talento e de
cultura. Essas meniiesteções,
indispensáveis ao desetivolvi­
mento que lhe era preciso, re­
velaram-se briosamente com

expressives crónicas, em arti­
gOS de relatos primorosos, em

informações cansubstanciadas
em notas .de iustiiicedo alcan�
ce, bem como uma 'interessan­
te parte literária da élutoria�
de prosadores admiráveis fi·
poetas de delicade inspiração ..
Nessa 'Vertigem dê inconfun­

diveis processos de atracção e

Continua na 4." pàgina

As Bo-das, de Prata

)

A Empresa de Viação Al­
garve, Ld.B e a Empresa Ro­
doviária do Sota vente do -Al­
garve, Ld.", à frente -de cuja
gerência se encontra o nosso

velho amigo sr. Aníbal Guer­
-rei ro, que àquelas Empl1esas
tem dado o melhor da sua in- .

tel igência e boa vontade; estão
festejando as Bodas de Prata
da camionagem de passageiros

'

no Algarve, de que são suces­

soras. Simultâneamente a Em:"
presa de Viação Algarve, Ld.a
festeja o seu 26.° aniversário,
neste mês de Maio.
Resolveram, o pessoal e os

sócios das duas Empresas, en­
tre outras manifestações, des­
tinar as do próximo dia 30 a

celebrar o esforço dos pícnei-
. ros da indústria e a galardoar
os empregados e operários com

10, 15, 20 e 25 anos de serviço,
com o seguinte programa:
As ,10 horas - Missa na

Igreja da Sé, celebrada por Sua
Ex.a Rev.rna o Senhor Bispo
Coadjutor da Diocese, por �l­
ma dos empregados e sócios
das duas Empresas, já fale-
cidos.

.

Às 16 horas - Inauguração
da Exposição de Artes e Ofí­
cios, das oficinas e Exposição
de A<:tividades das duas Em­
presas; Inauguração da Biblio­
teca privativa do seu pessoal;
Inauguração do escritório da
Caixa de Auxílio privativa do
pessoa],
Às 17 ho'ras-Porto de Hon­

ra �e confraternização do pes­
soal e sócios das duas Em­
presas.
Às 21 horas - Serão para

tra balhadores, dedicado pela
F.N.A.T. e pela Emisora Na­
cional, ao pessoal das duas
E1!.'-presas.

'

As 23,30 horas - Sessão so­

lene, para homenagem ao pes­
soal com 10, 15, 20 e 25 anos

de serviço e distribuição de
emblemas e diplomas.

.

.

. A� aUivi�a��� �O Muni[íJiO
&ldade eKlo�tas��lo Ir. �resioonte �a Câmara

Cemcmorerõcs do �S de
Mai() - Para comemoração da
data festiva do 28 de Maio a

Ala da Mocidade Portuguesa
desta cidade leva a efeito no

Parque Municipal, nos pró­
ximos dias 27 e 28 do corren­

te, uma interessante festa que
constará do seguínte e

Dia 27, pelas 22h,30 - aber­
tura da festa com palestra por
um dirigente; às 23 h. - acen­

der da chama, com vários nú­
meros cantados; às O horas­
Hastear da Bandeira]'iacio­
nal e da M. P., no Castelo
da cidade - tomada simbólica
e

í

nfcio da velada.
Dia 28 - às 11 horas,· for­

matura. geral.

,
•

N
O balanço de um ano de
actividades camarárias,
procurámos ouvir o sr.

-1-' Capitão Jorge Ribeiro,
"I"" ilustre.Pr'esidente da Câ­
mara ::.,Municipal de Tavira.
que há quase um sexén io se

encontra à funte do nosso
município.
Neste número festivo, em

que o «Povo Alga�vio» come­

mora os seus 19 anos de exis­
tência, cujo lema tem sido a

defesa dos interesses de Tavi­
ra, achamos seria um acepipe

com magro erarro municipal,
e o que projecta para breve.
O Presidente da Câmara

Municipal de Tavira é tão co­

nheaido dos tavirenses que
dispensa as apresentações e as

palavras laudatórias usuais
nestes casos. Basta assinalar
que, com sacrifício da sua vi­
da pessoal, há quase 6 anos
com extraordinária boa-von­
tade e um dinamismo sem li­
mites, tem posto toda' a sua

inteligência ao serviço da sua

terra, e isso é mais que sufi-

Praça da República e Monumento aos Mortos da Grande Guerra

apropriado para os nossos lei­
tores, sempre interessados pe­
las actividades e projectos ca­

marários .

Assim, numa conversa ame­

na, foj.:!.no� expondo o que lh�
foi possível fazer, contando

£,. GIEIi!if4W:I" '1" iI'm:wftl3l

ciente para que os ta vir.enses
lhe sejam tributários da mais
sincera gratidão.

A. rede de estradas eence­
lbias está reformada .".,

Começamos a nossa conver-'
sa sobre a

-

rede de estradas
concelhias, que não é pequena
e que a Câmara, sob a presi­
dência do sr. Cap. Jorge Ri­
beiro, reformou completamen­
te. Além disso, tem cantonei­
ros municipais encarregados
de as vistoriarem e repararem
diàriamente, a fim de zelarem
pela sua conservação.
Nos últimos meses, ficou

concluída a 2.a fase da estra­
da de Amaro Gonçalves, nu­

ma extensão de 6 quilómetros,
que, na sua última fase de re­

paração, será revestida duma
camada betuminosa.
Pelo seu extraord'iná rio mo­

vimento, .a estrada de Santa
Luzia, como era de aconselhar,
ficou toda revestida de parale­
lipípedos. E. para que .0 tra­
balho ficasse completo, está a

proceder-se ao calcetamento do
pro longarnento da referida es­

trada (pelas traseí ras do Quar- >­

tel); ligando o Largo de S.
Francisco, pela Rua Tenente
Couto, à Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo. Quer
dizer que a cidade fica com

aquela rua, que dá acesso ao

Hospital e ao Quartel, toda
calcetada. Melhoramento in­
teressante e digno de' reg isto.
Há ainda a acrescentar, pa­

ra darmos por findo este capí­
tulo da nossa interessante con­

versa, que a Câmara, no de­
curso da obra da estrada de
Santa Luzia, deliberou proce­
der ao alargamento da estrada
que liga o Largo da Estação

Continua na 2." pa�ina

Pela
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Svdedilde Cotumbótlte Ta;
vlrcnso - Os resultados do
gran de concurso Madrid-Ta­
vira, numa extensão de 486
quilómetros, realizada no pas­
sado domingo, fóram os se­

guintes, 'em referência aos

porn bos dos srs.:

'

1.0 _ George Rosado'; z.' -

.

George Rosado; 3.° - José
Emíd io Sote�Q; ·e - José
Francisco dos Santos; 5.°­
Rolando Matos; 6.° - José
Fernando Cansado; 7,° --- Jo­
sé Fernando Cansado; 8.°­
-Eduardo Vilhena Guerreiro;
9.° - George Rosado; 10.°-­
Dr. Eduardo dos Reís Viegas
'Mansinho.
A velocidade atingida pelo

pombo c lassificado em 1.0 lu­
gar foi 'de 93G metros por mi­
nuto.

+

Sessü() de clnoma - Pro­
movida pelo Grémio da La­
voura de Tavira, realizou-se
no dia 18 do corrente, no Tea�
tro António Pinheiro, uma

interessan (e'. sessão de cinema
com filmes sobre assuntos

agrícolas, que teve regular
assistência, e a qual era su­

bordinada à seguinte finali­
dade: Divulgação de conheci­
meritos de interesse para a la­
voura e entrega de diplomas
da F. N. P. T. aos três pro:"
.dutores que no triénio 1950/52

• mais produziram.
Os premiados foram os srs.

José da Encarnação Martins,
José Firmino Viegas e José
Rosa.
Ao intervalo falou o sr.

presidente do Grémio, que,
exaltou os serviços prestados
à Lavouta pela F. N. P. T. e

felicitou os lavradores cujo"
esforço aquele Organismo sou­

be apreciar e distinguir,
.

Os filmes projectados foram
cedidos pela Direcção Geral
dos Serviços Agrícolas e pela
Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo.

•

fam·miÍdi) de scrvlço - Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

•

Teatro Ántúni() Pinheir()­
Espectáculos da Se�ana:
Espectáculo sem classifica-

\

Continua na 2 a página

Novo Governador
Civil de Faro

,Tomou· posse do elevado
ca rso de Governador Civil do
nosso Distrito, na vaga aber­
ta. pelo sr. Dr. Agostinho Joa­
quim Pires, Director Geral da
Assistência, o sr. Engenheiro
Manuel de Sárrea 'ravares
Mascarenhas Gaivão, nosso

cornproviriciano e descenden­
te duma ilustre família algar­
via.
Desde Setembro de 1946 que

desempenhava idêntico cargo
no distrito autónomo da Hor­
ta.
Funcionário da Direcção

Geral dos Serviços de Urba­
nização, onde tem prestado
bons serviços, tudo nos 1 .a a

.

crer que o ilustre algarvio sa­

berá conduúr com absoluta_
segurança -os destinos da nos­

sa província.
O sr. Engenheiro Mascare­

nhas Gaivão conta 48 anos e

é natural de Estômbar.
Ao novo Chefe do Distrito

desejamos muitas felicidades
no desempenho das suas fun­
ções.

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C e n s u r a
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Cardo so �-Ca be I e i reiro'
Apresenta as últimas criações' em
penteados e nas cores da moda.

CUivré, cendré, acajoD, e Platine
Desfrisa cabelos pelo novo método.

Instituto de Beleza Cardoso
TELEFONE .eo

Terreiro do Garção, 2-1.0 - T A V I R A

Pela Cidade
Continuação da La página

ção especial para indivíduos
com mais de 13 anos.

Hoje, apresenta em estreia
o deslumbrante filme em Te­
cnicolor, Dois Bilhetes para a

Glória, com Ann Miller, Ja­
net Leigh, Gloria de Hav'en,
Tony Martin, etc.

Canções e Bailados num

espectáculo de graça e beleza.
Um espectáculo sumptuoso,
feérico, alegre e trepidante
que fará vibrar os corações!
O irresquecfvel «galã» de

«Casbah» num filme que faz
esquecer preocupa ções e cui­
dados!

.

Novas canções... Novos
bailados ... e um conjunto de
caras novas e de cómicos irre­
sistíveis!
Tony Martin, .a voz de ou­

ro que toda a América ado­
ra. .. e Janet Leigh, no papel
de provinciana, que em busca
de carreira encontra no ca­

minho o amor!
Ãnn Miller deliciosa como

sempre nos seus bailados!
Eddie Bracken� eom uma

comicidade inigualável, inter-'
preta um papel de agente, que
tudo consegue e não consegue
nada!
Um grande espectáculo num

grande filme!
Grande no romancel Grande

em gargalhada! Grande na'

Música!

Espectáculo sem classífica­
ção especial para indi víduos
com mais de 13 anos.

Quinta-feira,
,

'O Corsário
Maldito, com Dana Andrews,
CadaBalenda e Claude Rains.
2 horas de emoções violentas!
Fúria homicida à solta!
Acção! Aventuras! Intri­

gas! Mistérios!
, Em complemento, Gary
Grant, Myrna Loy e Shirley
Temple em O Solteirão e a

vrNDE-SE

Uma Iazend«, em boas con­

dições, com duas .moradías e

bastante arvoredo, no sítio da
Corte do Peso, Santa Catari-
na da Fonte do Bispo.

'

Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim Martins
Ferro, no referido sítio ou na

Padaria Central, Rua Almi-
,

ran te Reis, em Olhão.

I �e�d�,�q�a�'
I

cas, técnico especializado
,

com oficina apetrechada
com toda a aparelhagem que
dispõe a. técnica moderna. '

Tratar na URBANA

Rua da Liberdade, 20· Telef.l10

TAVIRA

J. J. Celorico Palma
Estrada Marginal- TAVIRA

Uma das mais acredita­
das Fábricas do Algarve

Facricação esmerada
das mais saborosas

conservas de peixe

Pequena. A alegre tragédia de
um juiz de saias ... em calças
pardasl
A prova real dum êxito de

riso I Uma formidável fábrica
de gargalhadas e situações ro­
mânticas!
,O romance de uma garota
apaixonada por um homem
mais velho!
Com o 1.0 prémio da Aca­

demia Americana para o me­

Ihor argumento.

Não sofra .mals de

HERNI
I

Â
-

Não use
•

mais a sua funda
,

que lhe provoca' o aumento das Hernias deixando-as

escapar sempre que tOSS�1 espirre ou se movimenta
.

faça a sua vida normal

USANDO A FUNDA,

B A R R E R E
D E' ,p A R I S

Garantia da contensão perfeita'e cómoda das suas hernias
AGORA AO ALCANCE DE TODOS

Aproveite a passagem do Especialista este mês em:

TAY I RA FARMÁCIA SOUSA
I)IÁ 1() 1)()'C()I<I<,l�Tl

Para ensaiar gratuifamente, os novos modelos

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS N.O 28

INSTITUTO BARRERE DE PORTUGAL
I<ua Nova da Trindade, () -1. °

Telef. 2416S-LISBO�
i'

A

.do Municipio,
(Continuação da 1." página)

àquela estrada, ficando, afinal,
como o nosso jornal já noti­
ciou, uma obra interessante.
Pode conaiderar-ee uma arté­
ria dentro do perfrnetro da ci­
dade, onde há terreno dispo­
nível para construção; e, den­
tro de poucos arios, se a ini-
'ciativa par ricule r surgisse, a

Câmara beneficiá-Ia-ia com a

instalação de luz eléctrica e

canalização de água e esgotos.

As freguesias rurais têm
sido algo aaneñeíaüas

'

�
"

jJ.

E·DITAI:. couco

As freguesia§, rurais têm
merecido a especial atenção .da .

Câmara, pois, a�ém das' estra­
das e redes telefónicas já ins-

- talad�s em todas elas, este

empréstimo de .500 contos

que a Câmara últímamen te
foi autorizada a contrair, po­
de dizer-se que se destina qua­
se na sua totalidade a melho­
ramentos nas freguesias. San­
to Estêvão vai ter dentro em

breve o Cemitério novo, pron­
to ,a funcionar; e a Luz de
Tavira, ainda no corrente ano.
é natural que já possa usu­

fruir do almejado'melhora­
merito da sua elecrrificação.•

E a' cidade? Quais os me..

lhoramentos projectados,?
Ainda dentro do- parco or­

çamento, fica, concluída, como
já dissemos, a' Rq.a Tenente
Couto e parte do' Largo de S.
Francisco, a paralelípípedos,

,

assim como uma parte da Rua
D. Marcelino Franco que já
está quase concluída.
Quanto às' 'restantes, vão

sendo reparadas dentro do pos­
sível. Está a ser feito um es­

tudo de remodelação das pr'irr­
cipa ís artérias da cidade pelo
Engenheiro da Câmara; plano
que espera poder ser executa-
do no ano ae 1954., c', •

,

Dois grandes 'desejos que
sa hão..de transmrmar em

r-
,

realidades

João António da Silva Graça
Martins, Enge.nheir-o-Chefe da 5.a
Circqnscrição Industrial, faz saber
que «Joaquim Francisco do Carmo
Farrobinha» requereu licença pa-:;
ra instalar uma oficina de ferrei­
ro, incluida na 2.a classe, com os
inconvenientes de barulho, trepi­
dação e fumos, situada na Campi­
navfregueaía da Luz, concelho de
Tavira e 'distrito de Faro, confron­
tando ao Norte com o Caminho,
ao Sul com José do Carmo, ao'
Nascente com a Estrada Munici­
pal e ao ,poente corn Custódio Pi-
res Soares. '

'

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas íntereesadas apresen,
tar reclamações, por escrito, con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectlvo pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n,O 2-2.° (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos 20 de Maio. de 1953,

D Engenheiro-Chefe da Circunscrição
I

João António da Silva Graça
Martins

.

,

Todas as estações de carni­
nho de 'ferro aceitam a despa­
cho mercadorias para Couço.

, No Despacho Central' in,s­
talado em Couço aceitam-sea
despacho mercadorias p,a r a
qualquer ,estação de caminho
de feuo ou para quãlqúe� 'lo';;
calidade servida pela camío-
rragem combinada.' ,

"

No seu próprio interesse,
utilize este serviço combinado.

Há duas aspirações que pai­
ram no espírito do "�J:. Presi­
dente da Câmara e que deseja
que elas se tra.nsformem em

realidades: A a reconstru­

'ção dos Paços do, Concelho
e a conclusão da esrrada de
Cachopo.

'
'

Todo o seu entusiasmo es­

morece quando' lhe tocamos

nestes dois assuntos que ele
julga de capital importância
para a vida concelhia e que,
por mais esforços que tenha
envidado, ainda os não viu
solucionados.

-

Para o primeiro torna-se
necessária a concessão do al­
mejado empréstimo'; e, para o

segundo, que se debate há de­
zenas de anos, ainda não foi
possível solucioná-lo. Para li­
gar Tavira, a Caehopo, pela
estradá da Picota, faltam ape­

nas 7 quí lómetros ,de estrada,
e não há maneira das entida­
des competentes olha-rem para
el-; com a atenção que-merece,
Terminámos a nossa con­

versa com o sr. Cap.]o rge Ri-
t' beiro, fazendo votos para que

os seus bons desejos dentro
em breve se transformem em

abso luta realidade, e oxalá os

seus esmorecimentos passa­
geiros se dissipem, a fim de
continuar a pôr a sua acção
tão profícua em prol desta
nossa linda e querida terra.

Moinho de Marés'
Com 4 casais'de mós, arrenda-se

Tratar na Quinta da :t-fur­
-teira, situada entre Alf�ndan­
+-ga e Livramento, ou pelo te­
lefone n," 9, da Fuzeia,

Franclsco'de Paula Peres
Madeiras - Ferragens - Drogas
CUPRINOL para conservação de madeires

Produtos da ROBBIALAC

[abos de Iinbo, [airo e �ilal
TELEFONE 72

R. D. Marcelino Franco � 24 - TAVIRA

Serviço de, Restaurànte
Cerveja de Barril

Gelados e mariscos

Telef. 113 or- T A V I R,A ,

VEND,E-SE
Por motivo de retirada, es­

tabelecimento de' mercearia,
com mais dependências para
outro ramo de negócio,' bem
localizado, rua 18 de Junho" i.5

'

,

a 21 - Olhão. Dirigir-se a João
Nunés Manita, Ld." ALDOMIRO GONCALVES

..

A Comercial Agrícola
Praça Dr. António Padinha, 38 - 39

, Teler. 130 - TAVIRA

'MERCEARIAS -,MIUDEZÁS - DROGAS

Vinhos do Porto, Espumantes> e Licores
Rua Alexandre Herculàno
= T Á V II<A ='

A vendedora dos melhores

produtos Agricolas' e Rações
-- da Nacional

'

PERFUMARIAS "

Louças deViste Alegre e Sacovém

VIDROS - CRISTAIS - TALHERES
Artigos para brindes, ,te.

S r s. L Â V R Â D'O_R E S •••

ESTE É DGS' FEUZES t �."
,

Não comprou um

BRINQUÉDO,
mas uma Mofo - Bomba

« RIMAC», '

Com o seu mofar «£LInron»
, '

de 2· HP. DURA UMA VIDA.
j�= TIRA AfiUA QUanDO É PREmo, E: ••

\
Custa só 3. O 00 $ O O

R. MARTINS DE OARVALHO -138, Rua da Madalena, 144 - L1SBpA
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Cámar-a Munjcipal de Tavira

'::,"A V.I S O
.Registo de <Caníde'os'

:� Faz-se' i�apt;f' que termina' e� 30 do corrente mês o

prazo para _'S{f reg!starem e obterem as licenças <le canídeos
no correnté ano.

'

...

Fin<lo a,quele prazo, se.rá aplicada.a multa a que se re­

fere o Decreto n.O ,1R725, <le 2 de Agosto de 1930.
I

;.
�r .-

,

Tavira, 20 de MMo de'1953
� "-

.

I

-_. -

O Presidente da Câmara Municipal,

Jorge Ribeiro
, Cap.

Ajudante 'de' Farmácia '/
.

1
•

I _; ",. ,/>--' •

Preci�a-se� f'lesta Redacção
se Informa,

" :�
" -

.

A COMPETIDORA
de JOSÉ AUGUSTO NÊVES

Prqta da Repúblita - Telefone 149
-.-' TAylRA -­

Apresenta a Camisa LIMPOPE
e o mais "asto. sortido de fazen-.
das para FatQs,· Sedas, Holi­
days, tecidos ,anti-rugas, Li- .

nho, Piquet e Casacos, Bole-
ros, Blusas, etc., etc.

_Comprando na Competi.dora
.

VESTI RÃ A RIGOR

.. Domingos 'de Sousa
ijua Almirante Cândido dos Reis, 22-26

T /4 V) R A

MERCEARIAS - CEREAIS - LOUÇAS
.'

.

Representante des afamados vinhos
de mesa «Jodosai:», em garrafões

Depositário da Fábrica de Cerâ­
mica. e -de ges�os de Almancil,
que fornece aos preços da Fábrica

(

MATERIAIS GARANTIDOS

G I � -Ã O

"-S'É Q·U A

VINHOS D'E MESil

'9ns entre � os melhores

Manuel Pires Mateus
.,/ .

�\)¡, �t)que féria, 4: e () :
t�Iefone n.� ,� - T Á V I R A

'

'. ','
Vendas "por atatado e a .. retalho

.
, I

Reparações
Em 'todo o género de apare-

.

lhos eléctricos e de rádio, bo­
'binagem em, dínamos � moto­

xes, colocação de' antenas, etc.

T.ratar com João Sa}"jno, ou
na Drogaria Sousa Rosa '\
Tavira.

'

Café, ¡teores, cerveja
'e refrigerantes deliciosos

podem V. Ex.as tomar '

NO POPULAR

.Café Arcada

Telefone 4.9 - T A V I R A

'-

T R A B A l H' O S

FOTOGRÁFICOS
Venda de todos os ma­
teriais para fótografia

ÀGENTE DA PHILIPS

Liberto Conceição
t •

Rua EstácIo da Velga..1AVIRA

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

_RADIOD IAGN Ó STI C o -TO­
,

MOç.RAFIA-TRATAMEN'fOS
ELECTRICOS -' ONDAS
CURTAS - ULT�.A-SONS
Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgíaa; etc.

CONSULTÓRIOS
,FAIJO-PÓRTIMlQ tefs. 368

J. A•.PACN�CO
T A V R. A

. TtlEfONE 13.

�Pil�TilDO
.

,

MO�(j�M - P�rtNlflCrtçAo
.I--------��----���-----·,�'_·------------�.

SQU�AI(
MAT" R¡¡�OS

s.e (j U R O � t r i c x z

o primeiro método1tompletamente elim e absolutamente seuuro·de exterminar ratos
SQUElU( - Está pronto a ser usado <,

SQUf}\1( - E uma nova descoberta científica"
SQU��I( - Mata até ao último rato

(

SQUflU( - É inofensivo às crianças e animais domésticos
Pa'ra Ratazanas utilize o famoso

, ... -

SOREXA (contém 0.5°j. de Warfarin)
A venda na:

Drogaria M� Sousa Rosa
T IA V R A

••••••••••••••••••••••••
• ••

i - Notfcias, Pessoais i
• ••
........ . .

Aniversários
, Fazem anos:

Hoje-Srs. Manuel JoaquimBar­
radas e Daniel Teodoro dos Santos.
Em 25 - Srs. José António Vie­

gas Conceição e Carlos Lopes Bra-
mão. '

Em 26 _. D. Maria do Carmo de
.Tesus Zacarias, D. Maria da Estre­
la Pereira, srs. ,António Vaz Ro­
drigues, João Filipe da Silva .Mar­
rins e o menino Filipe António.de
Mendonça Arrais. "-

Em 2'1- Srs. Francisco Maria de
Araújo Ríbeíro'e Edgar Fernandes.
Em 28-D. Elia Fernandes Gar­

rana, menina Maria Manuela Má­
ximo e srs. João da Encarnação
DireitinhoeArturGerrnano Palma.
Em 29..:..... Sr. João Vicente, PiTes; ,

Em 30 - D. Fernanda Maria Fer-
ro Marçál Martins e Mlle, !\IaFia
Madalena Viegas. .: !;,¡;

Partidas e che.gadas "

Com sua espesa e filha, regres­
sou do seu passeio ao Norte de '

'

Africa e a Espanha o sr. João HiA

t;ino Gonçalves de Campos, qU,e
[á se encontra 'na sua casa de Lis­
boa.
-De visita a sua mãe, foi à ca­

pital o er, António de Sousa Dias,
contabilista da firma J. A. Pache­
co, desta cidade.
-Foi a Setúbal o nosso prezado

assinante e amígo.ar. Míguel FOF­
tuna, gerente da Agência do Ban­
co Nacional Ultramartno, nesta ci­
dade.
-Tivemos o prazer de abraçar,

o nosso amigo e conterrâneo sr.•
Dr. João Maldonado Centeno, dis­
-tinto advogado em Lagos).

- Vimos nesta cidade o 'nosso

conterrâneo e assinante sr . Car-los
José Francisco Drago, funcíonàr-ío
daC, P. em Poço Barreto.
- Vimos nesta cidade o noeso

prezado amigo sr. Dr. José Fran­
cisco Teixeira de Azevedo, díatín­
to advogado e professor, residen-
te na capital. .

.
-Já regressou da capítat..o sr.

T'enente Celestino Baptista.
üasamento-

Em Lisboa, na igreja da Lapa,
realizou-se" no passado dia 26 de
Abril, o enlace matrimonial da sr.a

D. Artemiza Guilherme Parreira,
natural de Tavira, filha do sr. José,
Augusto Parreira e da '8r.a P;. Er-

.

melinda Parreira, com osr, Pedro
Joaquim Garcia Teixeira, natural
do Porto. �

.

'.. � t.

Necrologia
No passado dia 15 do corrente, fa­

leceu em Lisboa, onde residia, hã mui­
tos anos, o nosso conterrâ-neo sr. Ar­
tur Neves Rafael, de 79 anos de idade,
funcionário de Justiça, aposentado.
Deixa viúva a sr," D. Ricardlna de
Freitas Costa Rafael e era pai da sr.'
.D. María Amélia Machado Rafael, ir­
mã das senhoras D. Adozinda Rafael

. da Gama Pinto e D. Maria Delmira
de Almeida'Garrido e cunhado do sr ..

Almirante Joaquim da Mota Coutinho
Garrido, residente em Lisboa. O fu­
neral realizou-se com grande concor­
rência para o Cemitério dos Prazeres,
no dia 16 do corrente.

.

À família enlutada endereçámos
sentidas condolências.

Espingardaria ALGA RV E
Tel�one 40 '

Rua José Pires Padinha-TÁVI�Á
A mais afamada e antiga casa

do seu género no Algarve
Tem sempre à disposição do'
público o mais completo sortido.
de Espingardas e Pistolas das
melhores marcas «Caçadores».

Cuidado com as armas
de pouca ,. segurança ..

Prefiram sempre para vosso uso, t

uma Espingarda de boa marca. i
c

Rua- 5 de Outubro � T AV I RA

Manu�I.Mnlre .•.
ALFAIATARIA

Esmerados acabamentos
a preços mócficos

VENDE-SE
Um prédio, no sítio da, 19iê­

ja, Luz de Tavira, junto à Es­
trada Nacional, que consta de
8 compartimentos, quin tal com
dois alpendres, cabana, palhei­
ro, armazém de despejo, forno,
chiqueiro e poço com água. �

Te'm duas entradas e terreno
para um armazém.
Quem pretender dirija-se a

Veríssimo Viegas, no referido
sítio.

�poca Balnear- de 1953

Arrendamento �o. Ca_sino'
da Pra,ia da M-anta Rota

/

A Comissão de Turismo, de Vila Nova de Cacela rece­

be' desde já propostas _ em carta fechada para o arrenda­
mento do Casino da Praia da Manta Rota para a Epoca .

-

Balnear de 1953, devendo as mesmas propostas dar entra-
da nesta Comissão de Turismo até ao dia 6 de Junho pró­
ximo futuro. Reserva-se o direito de não adjudicar caso as

, propostas não co�venham a esta Comissão.

Vila Nova de Gacela, 16 de Maio de 1953-

-Ór; J

O Presidente, ,

Alderico do Nascimento Pires,

ESTABELECI M ENTOS

M.· SOUSA ROSA
MERCEAl\IA"- DIWGARIA - PEHFUMARIAS

Vidros, Louças e Artigos para Brindes
CHÁS - CAFÉS

Rua José Pires Padinha, n�o. 38, 4� é 42·,A - T�lefone 74

TAVIRA

I J>apéi� de fu m ia r

Encontram-se novamente ã venda, os antigos papéis de
fumar das acreditadas marcas;

RIZ DE CHINE C- I S N E

A L C A T-R A O L A 4-
Às marcas que mais satisfazem os fumadores do campo.
Pedidos ao importador ANTÓNIO RIBEIRO G.ÀLVÃ.O. L,d.R

(Tabacaria Inglesa)
Praça'-Duque da Terceira. 18 ..Teler. 23846 - l I S BO il

HELOISA 19 RUBIS
COM CERTIFICADO DÉ ORIGEM

O único relógio que reune todas as van­

tagens, por-que possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

ceso de acidente, gratuitamente durante um ano.

, A máquina mais llerfeita da indústr.ia suiça
N. B. - Quando comprar exija o respective certiíi­

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

'r x v r æ x

OLIVA
� A Ml\QUINt\ Dr COSTURA

AO SERVICO DA MULHER PORTUGUESA#

Sob a orientação de distintas mestras, en­
contra-se em funcionamento na Rua Alexan­
dre Herculano, n." 6, desta cidade, um

C'URSO DE CORTE E BORDADOS

que conta com a inscrição de dezenas de alunas.
f

Visite este .curso, onde lhe será feita uma

demonstração da «OLIVA» ou peça-a
directamente ao -,

AGENTE OFICIAL

Alfredo de Campos Faisca
TELEFONe: 178 TAVI·RA

-
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Continuação da La página"

de recto critério, o «Povo Al­
garvio» tornou-se o ídolo dos
seus

t

leitores ê, como tal, foi
esperado sempre ansiosamente
nos dias da sua distribuição,
como portador de notícias
sensscioneis que agradam ou

desegredam, visto que são no-
.

vas e imprevistas.
Entrou, por certo, no verda­

deiro caminho dum Jornal que
se impõe, velho sim, mas jo­
vem em tode a linha; naquelç
caminho sério que leva os pe­
riódicos de qualquer espécie às
idades mais avançadas, em vir- '

tude da confiança obtida que
lhes dá, sem favor, o direito a

uma existência indeterminada.
São incalculáveis as dificul­

dades que surgem para a ma­

nutenção dum jornal destina­
do às terrr s pequenas, às nos­

sas províncias. Ignora - as a.

maior parte da gente.
Os sacriiicios mónetádos

não chegam para suportar as

suas exigênciss, sendo neces­

sária ainda uma profunda de­
dicação, um amor intenso, pa­
ra incutir no espírito dos que,
porventura, hesitam, a com­

preensão do interesse pela l�i­
tura dum jornal que, como o

«Povo Algarvio», não descura
nunca os motivos regionais.
No «Povo Algarvio», du­

rante os seas dezanove anos de
trabalho diligente, nada fal­
tou à sue marcha gloriosa. A ,

sua distinta Direcção ensinou­
-lhe o vigor da sua vesta inte­
ligência, deu-lhe todo o rele­
vo, imprimiu-lhe 'O carácter da
sua reconhecida erudição. E;
demonstrou abertamente que,
num jornal destas condições,
não é suficiente a acção do
trabalho, deve completé-le, so­
bretudo, a perseverença, a te-

necidede l ,

Vencendo, como venceu; o

«Povo Algãrvio>' org!-zlha-se de
,possuir, em todos os seus lei­
tores, afeiçoados e dilectos
amigos. E o mais que poderia
desejar.

.

Sem melquerençes, 'enfados
e despeitos, com o olhar fixo
na continuação dos seus ,prés­
timos, o ddensor; estrénuo da
nobre Tavira e do Algarve
exuberante de encantos, come­
mora nesta data o seu 19.0
aniversário e comemora-o num

impulso de reconhecimento, de
gratidão sem limites.
Para a benevolência de to­

dos, só terá uma frase simples
que vale um mundo de espe­

ranças que nunca se desfazem
e que aqui registamos como

leal agradecimento: Muito
obrigado!

'

Áccul"Cic Ca"dvsv

Ourivesaria GONCALVES
Rua José Pires Padinha

-- TAVIRA -­

O mais completo e variado
sortido de Relógios pa ra

homens e senhoras, jóias
e objectos para brindes.

Calçado Bar�to!
.só fica barato o de boa qualidade!
No seu pfóprio interesse, con­

sulte esta casa para tudo o que
precisar de calça4'o, transforma­
--- ções e consertos, -
A mais Antiga em fundação e a

mais Moderna em processos de
fabrico.

Todos os trabalhos são dirigidos
por pessoal competente e conhe­
cedor das qualidades de pelarias

que e:nprega.
Casa fundada em 1870

JOSÉ ANTÓNIO DE JESUS
Rua da,Liberdade, 46-52 - Telef. 108

TAVIRA

GAZETILHA
_�•••••••••••••••••••••••4

No XIX riniversário
do «Povo Algarvio»

Um ano mais é passado .•.
Num ritmo acelerado,
Dezanove anos lá vão.
Até parece mentira
Ver a gente isto em T'aoira.:
Um jornal já matulão.

Outro dia, era um petiz,
Hoje, já fuma «Paris»,
Parece mesmo lim encanto
Fê-lo crescer, mês a mês,
Sem farinha 33,
Deus o benza do quebranto.
Ai está, são e escorreito,
É mesmo iIm rapaz perfeito,
Nunca receou os fortes;
E, casu não haja azar,
PI'@ ano, se lá chegar, .

Terá que ir tirar as sortes.

Se for pra miliciano,
.Já se sabe qlle, pró ano,
Lá vai parar ao quartel;
Acostàinado a atirar
Ao alvo e a acertar,
Depressa sai furriel.

.
Vai ser muito festejada
Esta data plo jornal;

,

O Porto, ofrece o Arcada;
E o champagne, o Imp'rial ...

Num ano, afinal, que oiu.?
Se as coisas por destaetio
Não sofrem por cá mudança ...
A Escola fat a ai está,
E a luz, lia l11eSl11a, porcá ...
Siga a roda. a contradança I

O ['riado da cotiquista
Ficou a perder de vista
E acabou, pelo que vejo.
Como isto é terra de atum,
Proponho que se crie um
- O «E'riado do Copejo»,

ZÉ DA RUA

Grémio da lavoura de Tavira

Cotas Avisarnos todos os no�sos
associados com cotiza­

ções em atraso de que devem regu­
larizar a sua situação sem demora
para se evitar o recurso à cobrança
coerciva, sempre desagradável e one­
rosa e que, por isso mesmo, :muito
desejaríamos não utilizar. No entanto,
por força da Lei e por deterrninação
dos Serviços de Inspecção, a ele te­
remos de recorrer se os associados

.

naquelas condições não cumprirem
prontamente o seu dever,

'

Milho Comunicamos aos produ-
tores de milho do conce­

'lho que este Grémio adquiriu uma'

máquina descarnisadora-descarotado­
ra de' alto rendimento, que se acha à

suadisposição nas condições normais.
Esta máquina, absolutamente mo­

derna e eficiente, poderá descarolar
milho ainda por descam'isar, poupan­
db assim muito tempo e mão de obra,
assim como pode descarolá-lo já des­
camisado, debulhar grão, feijão, ervi­
lha, etc.
Aceitamos de·sde já inscrições e

contamos com a colaboração e boa
vontade dos interessados para o de­
senvolvimento destes serviços, a que
se seguirão outros de interesse geral
caso a lavoura saiba corresponder
aos esforços que este Grémio está
despendendo no sentido de bem servir.

Tavira, 21 de Maio de 1955
A Direcção

NOVO CH E,F E

do Estado Maior Naval

O ilustre algarvio sr. Con­
tra-Almirante José Augusto
,Guerreiro de Brito, que actual­
mente desempenhava impor­
tantes funções na nossa Ma.­
rinha de Guerra, vai ser no­
meado Chefe do Estado Maior
N�va1.
E natural de SilVes, conta

48 anos de idade, e tem uma

brilhante folha de serviços.
A grande Imprensa tem fei­

to largas referências a este

.distinto oficial; e nós, como

algarvios, regozijamo-nos In­
timàmente com o facto.
P'Ür tal motivo, endereça­

mos as nossas mais cordiais
saudações ao sr. Contra-AI­
miran te José Augusto Guer­
reiro de Brito.

:Informações
O sr. Dr. José do Carmo

Cartilho, nosso ilustre com­

proviriciano, foi provido deíi­
nitivamente no cargo de Che­
fe da Repartição dos Serviços
de Taxas da Emissora Nacio­
naI de Radiodifusão.

•

O sr. Ministro das Obras
Públicas, pelo Fundo de De­
.sernprego, concedeu a-conipar­
ticipaçãó de 30 contes à Câ­
'mara dé Tavira, ;'p1ra a cons­

trução do Cemírérío de San to
Estêvão - z.a fase.

Padaria
Arrenda-se ou trespassa-se

em Tav.ira.
Nesta Redacção se informa.

A venda em todo o País e Ultramar
Exclusivo emTavira

Casa UNit

·""i"�"••""""""""""""..""""""""
�I...e aœ ..

Vila Real S. António

Apresentação de discipul9S da
distinta professora de piàno
Ex.,"a Sr.a-D. Maria Vitória Cor­
reia - Não se trata de uma criti­
ca. Não tem o autor destaslinhas,
para tal, competência. Contemos:
A sala da Capitania, elegante

nas suas proporções, tão agradá­
vel nos seus dois tons suavesvdo
mármore das- colunas que a su­
portam e or-namentam, desperta
no visitante, simultâneamente, um
bem-estar e uma predisposição
para ver ou ouvir, qualquer coisa
de grato ao espirito.
Bela luz para .. apreciar pinturas,

esplêndidas condições para ouvir
música, instrumental ou cantada.
Nesta noite, ia ouvir-se piano.
Piano, tocado -por- mãos infantis,
por mãos já de adolescentes, todas
procurando arrancar ao que se

lhe afigurava um monstr-o negro
de «dentes enclavilhados», bran­
cos e preto¡', qualquer coisa de

agradável, que fale á alma,"suave
ou violentamente; qualquer coisa
que dê a ideia da vida, nos seus

momentos fetízes, risonhos, nas

suas .trtstezas ou desesperos da
alma J

Há, na sala, uma selecta assis­
tência. Os pequenos executantes

ag lorneram-se e dlsperaam-se, vol­
tam a agrupar-se; meninas de
branco vestidas, gentis mariposas,
num movimento constante, que
não é nervosismo pela prova, nes­
tas idades tudo é vida, movimen­
to, o medo, um desconhecído l As
mamãs, sim, mostram uma certa

excitação. Não por causa das. me­
ninas, mas por causa das outras

mamãs. \,

Chegou o momento. Um velho
senhor de cabelos brancos, de ócu­
los encavalitados num solene na­

riz, e a contas com a tensão arte­
rial, vem ler umas palavras de
apertura e a festa.começa.
São 14 os pequeninos discípulos.

que entram na J.8 parte do pro ..

grama. Todos, dentro das suas

possibilidades, executam. os seus

números muito bem. Tudo é rela­
tívo; é claro. Há pequenas dife­

renças de idade entre estas crian­

ças, há diferença' de tempo e de
estudo, motivo porque permite
destacar esta ou outra, sem me­

lindre para esta ou aquela. ,

Coube a «grande responsabilida­
de» de iniciar a audição à menina

Marta Luisa Socorro Fotque (6,
arios), que. se houve à altura. Se­

guimos a ordem do programa:
Maria Filomena Amaro Teixeira

Marques,.Maria da Graça Coque­
não Folque, Rosa Maria de Olivei­
ra Velasco, Maria Adelina R. Cen­
teno, Manuel dos Santos Rodri­

gues, que agradou, especialmente'
«No- BarGO» de Galaverni, Maria da

Encarnação de Almeida Lança,
Maria Júlia Clemente, Maria Ma­

nuela Hidalgo do Nascimento, Ma­
ria de Lour-des FoIque Socorro,
marcando apreciável diferença
desde a sua anterior apresentação.
Ainda Maria ,Julieta Bandeira Ro­

drigues, salientando-se no seu 4.°
número «II picolo hersagliére», de
Billi; Maria Isabel Rodrigues Pra­
'zeres, bem, num estudo de Czerni;
Maria da Assunção Lopes Nunes,
em «Souvenance», de Streabbog­
-Nouwelaers e «Cavaleiro Selva­

gem», de Schumann, mostrando

grande confiança em si própria.
Encerrá esta primeira etapa artís­
tica a velha picmista do gl'UpO (8
anos) Maria da F;ncarnação Horta.
Correia, que esteve á altura e to­

cou com graça «Bailado de Bone­
cas» de S. Nauwelaers. Foi um en­

canto ver as mãozitas desta peti­
zada nos picados, nas suspensões,
esticar as pernitas para alcançar
'os pedais! Parabéns a t.odos.

s. Â. R. -L.

_ A segunda parte pertence a

alunos mais crescidos, ouvindo-
•

-se, ·em to, Ingar, Maria. Luísa S.
Silva, que andou bem, tocando a

4 mãos, com Maria I. Mateus da
Silva, Melodía gp. 20 n,v 2 de G.
WaItei' e «Fra te rose», de BUli.

· Maria ,da Feltcídade,Santos, que
ignorávamos estudasse �-niúsica.
tocou Sonatina Op. 36 n.ó I ,de M:.

,

Clementi e Minueto (Mi bemolj de
,A. Mozart, mostrando -vocação e

cuidado ria execução, (Maria Mar-
garida R. Prazeres tocou, a segulr,
Sonatina, Op. 36, n.O 6 (alegro-com I
spirito) de Clementi e Mazurca,
Op. 13 n.v 1 -de Her-nâní Torres.
Muito bem a sonatina, embora em

certos passos com leve precípita­
ção, tocando a mazurca, com gOll-

'

to e equilibrio. Maria Isabel Ma­
teus da Silva faz-se ouvir na So­
natina Op.55 n,v 2 de Huhlau e

valsas números 8 e 10 de Beetho­
ven. Em qualquer dos números,
esta aluna esteve bem. Segue, na

ordem, Maria Luisa Solá da Cruz,
num «alegretto graiioso» e num

«Vivace», ambos de HellerL«Une
larme» de Moussorgsky, e lJança
op. 11 n.v il/de H. Torres. Bern
marcado ritmo e gosto no _ �Viva­
ce», muito expressiva ern «Une
lar-me», bem ainda na «Dança» de
Torres. ,Esta aluna é urna pro-

-

messa.
Durante os quatro números exe­

cutados por José Manuel Pires
Gravaníta, a i nossa atenção .au­
rnentou, por já conhecermos o

aluno e- querermos verificar' o seu

progresso. Na «Berceuse de Ilyns-
· ky.:» tocou com muito boa expres­
.são, sem .exageros : nas valsas
n, OS 9 e 1�,· de Beethoven, com

muito boa execução.. agradando
nluito. Por'émv.no número de Mous­
sorgsky «O velho Castelo» (qua­
dros de uma exposição), arrancou
da assistência uma prolongada
salva de palmas, manifestação
justa, pois a sua cuidada execu­

ção, jogo de pedais e uma muito
elevada e ímpreseíofiante expres­
são, bem a mereceram, Ouvimos
ainda Maria de Fátima Carrilho
Medeiros, correcta no «andante
da Sonata op, 29 de Beethoven» e

na «Dança Popular» de A. Frago­
so apesar do estilo ¡'Flvulgar do
autor.' Fecha o programa, Maria
de Fátima Rodrigues Prazeres,
executando muito bem o Vivace
da Sonata op!' 29, de Beethoven.
Na valsa op. 3411.02 e no Nocturno

(Póstumo), de Chopin, foi muito
aplaudida pela sua' nítida execu­

ção e adequada expressão.
Esta.aluna desde que a ouvimos

há dois ou três anos, evidencia
uma adaptação especial.à música
do inesquecível Chopin. Muito

[ustos os aplausos recebídoa. Esta
aluna, como Gravaníta, não tem o

direito de abandonar os seus es­

tudos .

Muitas palmas para todos, ofer-ta
de ramos de Jindas f'lores, da pe­
tizada à sua querida professora.
Mas ... _ felizmente, _não acabara
ainda tão simpàtica testa. Surgem,
entre os justos aplausos .à ilustre
protessora, pedidos para que a

seu turno se fizesse ouvir; 'deli­
ciando-nos com Il sua arte e es­

plêndida técnica.
,

'Ouvi'mos então «Be-rçel1sc» de

,Bontempo, «Or&ia» (Dailça{l fan­
tásticas), de 'furma,- e -tima: valsa
concerto «Pritnavera», do h� mui­
to falecido maestro algarvio, João
Guerreiro da Costa Júnior. Em to­
dos os números, como, era de es­

perar, primorotla execução. Todas
as nnOl1ces, quer nos fortes, quer
nos pianos e pianístlimos; bem
vincadas, com �nteligente arte.
Em «Orgia», número que �onhe­
cemos bem, escrita sem acidentes
á clave, mas em que estes-e as

.. mais surpreendentes transiçõe.s,
surgem fantAsticamente, tudo foi
executado esplêndidamente, com
o mais artístico realce. A execu­

ção da valsa, dedicou-a D. Maria
Vitórià, muito gentilmente, ao fi­
lho do autor, que se achava na

assistência e que cOqIovidamente '

a escutou e agradeceu.
Sobre a valsa e ainda sobre a

introdução à mesma;de 'estilo in­

vulgar, esta o autor'destaslínhas
inibido de fazer apreciações, por
motivo' óbvio. Foi muito aplaud�­
da, e está dito tudo.
A Ex.ma Sr. a D., Maria Vitória

Correia agradecemos selUlibiza­
dos a honra do convite e rogamos­
-lhe não abandone

I
a luta que

traz, ,no alevantamento do nível
musical desta vila, que tanto lhe
deve já, sob este aspecto.

ORAVLA
T R.,A

das mais

Santa luzia

'Os resultados obtidos pela So­
ciedade Columbófila Santaluzien­
se no Goncurl!!o de Madrid, reali.
zadó no passado domingo, foram
os ,seguiptes : '

Os pombos dos sócios srs. :

1.0 -,João Nascimento Trinda�
de; 2.0 - Jose de' Oliveira; 3.°­
Francisco Rosa; 4.0 - José do Nas­
cimento; 5.° - Manuel Jose Casi­
miro; 6.0 - Francisco Rosa; 2.°­
José .João Casimiro - C.

Molo «Norlon»

Vende-se: Tr�t�r com José
Albino - Tavira.

Fa bricó'

A

•

es,merado

delici'osas c,onservas de peixe

em puro, Azei,te de Oliveira


